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Paranaíba teve Audiência Pública para
a instalação de usina de álcool

   Aconteceu anteontem em
Paranaíba, às 19h, na Câma-
ra de Vereadores, uma Audi-
ência Pública com o objetivo
de divulgar informações sobre
e instalação da Destilaria de
Álcool Araúna Agroindustrial
(Usina Paranaíba) e ouvir a
população do município. A
audiência contou com a par-
ticipação de aproximadamen-
te 180 pessoas e de Edgar
Sandini de Macedo, consul-
tor da usina; César Nei Blanco
Fernandes, diretor da usina;
Carlos Alberto Neves Ma-
chado, secretário municipal
de Meio Ambiente; José
Roberto Tavares, promotor
público; Rubens Silvestrini,
gerente de controle ambiental
da Secertaria Estadual de
Meio Ambiente; Marcelo
Bassan, proprietário da usina
e outros.
    Durante a Audiência Pública,
os representantes da usina  di-
vulgaram as informações princi-
pais sobre os impactos
ambientais.                    P.03

Audiência Pública realizada anteontem na Câmara, para debate com a Secretaria Estadual de Meio
Ambiente e a população sobre a instalação da usina

   O governador Zeca do PT
entrega hoje em Paranaíba
(398 quilômetros de Campo
Grande) a obra de reforma
e recuperação da pavimen-
tação da MS-240, no trecho
de 80 quilômetros entre
Paranaíba e Inocência.
  A chegada do governador
está prevista para às 9h15.
A cerimônia acontecerá no
entroncamento da BR-158,
no trevo de Inocência, a
partir das 9h30. Logo em
seguida o governador
também participa do ato de
inauguração da nova sede do
Ciretran, na Rua Major
Fernandes, Centro. O
governo do Estado investiu
mais de R$ 10,2 milhões na
recuperação.                P.03

Zeca entrega
reforma da

MS-240 hoje
em Paranaíba

   O Índice de Preços ao
Consumidor (IPC), cal-
culado pela Fundação
Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe) e
divulgado ontem, registrou
em julho inflação de 0,21%.
É a segunda maior taxa de
inflação do ano, somente
menor que janeiro (0,50%),
e é a primeira alta no IPC em
oito semanas, após deflação
em maio (0,22%) e junho
(0,31%). Seis dos sete
grupos pesquisados tiveram
alta de preços em julho.
   O grupo Saúde teve
o maior aumento, com
0,83%.                          P.04

Inflação em
julho foi a

segunda maior
deste ano,

aponta Fipe

São Paulo luta
para ter Lugano

e Ricardo
Oliveira na final

Passada a comemoração
pela classificação à decisão
da Copa Libertadores da
América, a sexta da história
do clube, a diretoria do São
Paulo já começou a se me-
xer, e bastante, para garantir
a presença de seus principais
jogadores na grande final da
competição - contra Interna-
cional ou Libertad (do
Paraguai), que se enfrenta-
ram ontem à noite, em Porto
Alegre. As principais preo-
cupações são os casos do
atacante Ricardo Oliveira e
do zagueiro uruguaio Diego
Lugano.  O problema  é  com
Ricardo Oliveira          P.06

   O Palmeiras viaja até o
Ceará nesta sexta-feira,
onde busca contra o
Fortaleza sua quinta vitória
seguida no Campeonato
Brasileiro. Caso vença, o
Verdão pode subir até a 10ª
posição na tabela, subindo
quatro posições, e na zona
de classificação da Copa
Sul-americana, de acordo
com algumas combinações
de resultados. “O nosso
próximo passo é a Sul-
americana”, disse.           P.06

Verdão joga em
busca do seu quin-
to triunfo seguido

   O deputado federal
Murilo Zauith, presidente
regional do PFL/MS, fez um
pronunciamento na tribuna
da Câmara dos Deputados
onde criticou de forma dura
os ataques que o Líbano vem
sofrendo de Israel que
provocam mortes de
inocentes e a destruição do
País.  Descendente de libane-
ses Murilo cobrou da Or-
ganização das Nações
Unidas (ONU) providências
urgentes para cessar.    P.02

Murilo critica
ataques ao Líbano e
exige providências

da Onu
Lula defende reforma profunda para dar respeito à

política brasileira
   O presidente Luiz  Inácio
Lula da Silva reafirmou
ontem a necessidade de se
realizar uma reforma política
profunda para dar respeita-
bilidade ao setor. Lula fez a
afirmação ao responder a
jornalistas que o ques-
tionaram sobre as reações a
sua proposta de convo-
cação de uma Assembléia
Nacional Constituinte para
promover as mudanças ne-
cessárias no cenário político
brasileiro.

Mães esclarecem a troca dos
filhos na maternidade

   A proposta foi feita na
quarta-feira (02) pelo
presidente. Lula contou que
havia recebido anteontem, no
Palácio do Planalto, um
grupo de importantes juristas
do país, entre os quais três
ex-presidentes da Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB), e que, no encontro,
surgiu a idéia de que a
própria sociedade, através
de suas entidades or-
ganizadas, exigisse que
fizessem uma proposta

técnica pedindo a
Constituinte exclusivamente
para a realização da reforma
política.
    Segundo o presidente,
essa iniciativa poderia ter o
próprio governo como
indutor. “Mas isso é o de
menos. O importante é que
precisamos ter uma reforma
política profunda no país.
Profunda mesmo. É preciso
que a gente dê res-
peitabilidade à política bra-
sileira e, para isso, vai

precisar de uma reforma.
Agora, eu não sei se as
pessoas que estão
legislando em causa
própria possam vir a
fazer essa reforma que a
sociedade precisa”.
  De acordo com Lula, a
reforma não terá que ser,
necessariamente, ini-
ciativa do Executivo que,
segundo ele, já tem muita
coisa para fazer. A
proposta pode ser do
Congresso.             P.02

   Após 26 anos, Conceição
Pereira de Souza e Maria
Aparecida Luís Batista des-
cobriram que tiveram seus fi-
lhos trocados na maternida-
de da Santa Casa de Mise-
ricórdia de Paranaíba. Jesus
Luís Batista e Luciana Lopes
Pereira foram as crianças
trocadas.
   Maria Aparecida criou Jesus
e Conceição cuidou de
Luciana, após erro da enferma-
gem da Santa Casa. As duas
famílias tiveram problemas no
relacionamento familiar após
essa troca.
   Na última semana, foi
divulgada a história de Ma-
ria Aparecida, que sofreu
com o preconceito de sua
família que pensava que ela
havia traído o seu marido. Na

Conceição Pereira de Souza e Luciana Lopes Pereira

última quarta-feira Concei-
ção e Luciana contaram no
programa Tribuna Livre, da
Rádio Difusora AM, como
viveram durante esses 26
anos.
   “Minha vida transformou-
se num transtorno após a
troca de meu filho. Sofri in-
justiças e constrangimentos”,
disse Conceição de Souza.
   Segundo Conceição, quan-
do o seu filho nasceu o médico
disse “parabéns você teve um
menino, um negão”, mas ela
não teve a oportunidade de ver
a crianças, apenas após che-
gar em casa, quando sua mãe
foi dar banho na criança, per-
ceberam que o bebê era uma
menina.
   “Meu marido foi avisado
pelo médico que o nosso fi-

lho era um homem, mas ele
não foi saber se a criança es-
tava trocada, preferiu colo-
car a culpa em mim e me acu-
sar de traição”, afirmou Con-
ceição de Souza.
   Conceição ainda disse que
sua família é da raça negra e

quando Luciana comple-
tou seis meses de idade
todos os seus amigos
começaram a notar e a
comentar as diferenças
físicas da criança, que era
branca.  “Meu marido fi-
cou violento”, disse. P.03


